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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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MERCADO DE PASTAGENS NA NIGÉRIA

SUMÁRIO:
O mercado de pastagens na Nigéria passa por modernização, com políticas públicas,
projetos internacionais e registro de novas variedades forrageiras. A área destinada a
pastagens cresceu para cerca de 40 milhões de hectares, impulsionando a produção de
carne e leite. Estados como Borno, Kaduna e Oyo lideram a adoção de sistemas
irrigados e integração com cooperativas. Entre as espécies mais usadas estão
Brachiaria, Rhodes grass e leguminosas como mucuna e lablab. Os principais desafios
incluem mudanças climáticas, baixa fertilidade do solo, pragas, conflitos por terra e falta
de infraestrutura. O Brasil tem oportunidades para fornecer sementes adaptadas,
tecnologia e capacitação para o setor. 
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INTRODUÇÃO

O mercado de pastagens na Nigéria vive um momento de transformação, impulsionado
por políticas públicas recentes, modernização tecnológica e diversificação de espécies
forrageiras, fatores que impactam diretamente a cadeia da carne e potencializam
oportunidades para fornecedores globais de sementes, incluindo o Brasil.

Histórico e tendências da produção de pastagens

A Nigéria possui atualmente cerca de 40 milhões de hectares destinados
permanentemente à pastagem, embora a maioria dos bovinos, ovinos e caprinos ainda
dependa de pastos nativos de baixa qualidade. Desde os anos 1960, iniciativas de
reservas de pastagens, projetos de ranchos e, mais recentemente, o surgimento do
Ministério do Desenvolvimento Pecuário, marcam uma virada no setor, com ênfase
crescente em práticas modernas e no aumento da produtividade.

A produção de pastagens ganha tração a partir de 2024, com:

Registro oficial, após quase 50 anos, de oito novas variedades comerciais de
gramíneas e leguminosas forrageiras.
Implementação de projetos como L-PRES, apoiados pelo Banco Mundial e outros
parceriros internacionais para introdução de espécies resistentes à seca e manejo de
pastagens irrigadas nos polos de Borno, Oyo, Kaduna e Niger.
Apoio público para a capacitação de produtores, estabelecimento de bancos de
sementes e expansão dos sistemas irrigados, visando estabilidade frente à
sazonalidade e às mudanças climáticas.
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Gráfico 1: Evolução da área de pastagens da Nigéria (Fonte: Ministry of Agriculture and
Rural Development of Nigeria)



Espécies forrageiras relevantes

Entre as gramíneas e leguminosas oficialmente reconhecidas e cultivadas, destacam-se:
Gramíneas: Brachiaria ruziziensis (Braquária), Chloris gayana (Rhodes grass),
Andropogon gayanus (Northern Gamba grass), Panicum mumbasa (Mombasa grass)
e Pennisetum purpureum (Napier grass);
Leguminosas: Mucuna pruriens e Lablab purpureus 
Espécies regionais nativas: Digitaria smutsii, Stylosanthes, Centrosema

Principais estados produtores

O destaque nacional fica para os estados:
Borno: estratégico pelo acesso a fronteiras e grandes reservas de pastagens
irrigadas, foco em gado de corte.
Kaduna: polo de início da política de comercialização de pastagens, referência em
pecuária intensiva.
Oyo: modelo de integração entre pastagem comercial, cooperativas e atração de
investimentos privados.

Impactos na cadeia da carne

O avanço das pastagens comerciais tem efeitos diretos, como:
Aumento da produtividade animal (leite, carne): gramíneas melhoradas dobram o
rendimento dos pastos nativos, elevando o ganho médio de peso e qualidade do
rebanho.
Redução dos conflitos pela terra: pastagens comerciais irrigadas diminuem disputas
entre agricultores e pastores, trazendo estabilidade à produção.
Segurança alimentar: mais proteína animal para sustentar o crescimento
populacional que pode atingir 400 milhões até 2050.
Geração de renda e inclusão: integração de jovens, mulheres e pequenos produtores
em cadeias formalizadas, ampliando a oferta de empregos e renda rural.

Desafios da Cadeia Produtiva

Dentre os principais desafios afetos ao setor pode-se citar:
Mudanças climáticas: secas prolongadas e degradação do solo.
Baixa fertilidade e manejo inadequado em áreas tradicionais.
Pragas e invasoras em pastagens.
Conflitos por terra e insegurança em regiões produtoras.
Falta de infraestrutura para irrigação e armazenamento de sementes.
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Oportunidades para o setor de sementes do Brasil

O Brasil, referência em desenvolvimento de cultivares tropicais de gramíneas e
leguminosas, pode ampliar sua presença no mercado nigeriano com:

Exportação de sementes adaptadas à seca, alta produtividade e resistência a pragas.
Recentemente, foi relatada a venda de 30 toneladas de sementes de pastagens por
empresas brasileiras na Nigéria.
Parcerias com centros de pesquisa e empresas para validação local de cultivares.
Suporte técnico em manejo de pastagem e capacitação de produtores.
Participação em projetos de demonstração e integração comercial junto aos polos
produtivos.

Considerações Finais 

A modernização das pastagens na Nigéria inicia uma nova era para a produção de carne,
leite e proteína animal, aumentando a demanda por sementes certificadas e
implementando um ambiente favorável para tecnologia tropical brasileira.
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